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A águia é a ave que possui a maior longevidade da espécie. Chega a viver 

cerca de 70 anos. Porém, para chegar a essa idade, aos 40 anos, ela precisa tomar 

uma séria e difícil decisão: a de transformar-se! Aos 40 anos, suas unhas já estão 

compridas e flexíveis, não conseguem agarrar mais as suas presas, das quais se 

alimenta. O bico estará alongado e pontiagudo, se curvando. As asas apontarão 

contra o peito, envelhecidas e pesadas, devido à grossura das penas. Voar, aos 40 

anos, já é bem difícil. Nessa situação, a águia só tem duas alternativas: deixar-se 

morrer...ou enfrentar um dolorido processo de renovação que irá durar 150 dias. 

Esse processo consiste em voar para o alto de uma colina e lá se recolher num ninho 

próximo a um paredão. Um lugar de onde, para retornar, ela necessita dar um voo 

firme e pleno. Ao encontrar esse lugar, a águia começa a bater o bico contra a 

parede até conseguir arrancá-lo, enfrentando, corajosamente, a dor que essa atitude 

acarreta. Espera nascer um novo bico, com o qual irá arrancar as suas velhas unhas. 

Com as novas unhas, ela passa a arrancar as velhas penas. E só após cinco meses, 

“renascida”, sai para o grande voo de renovação, para viver, então, por mais 30 

anos. 

Inspirado na estória da águia que passo a entender a minha vida 

acadêmica.  
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surgiram. Porém, tive o respaldo incondicional e imediato das pessoas mais 

importantes da minha vida. Agradeço à minha família por isso! 

O caminho estava só começando e havia muitas tortuosidades. Então, 
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Havia também aqueles que tencionavam trilhar esse caminho, mas, por 
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Ao encontrar “meus ninhos” comecei o processo de transformação. 
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De dentro “dos ninhos” busquei investigar o climatério. Fui me espelhar na 

força das mulheres e tentar absorver delas a naturalidade com que passam por este 
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O ninho estava confortável e relutei para sair de lá. Já estava acostumado! 

Foi quando eu precisei de coragem e determinação para continuar. Daí apareceram 

os amigos e o amor para me estimular! Então, agradeço à Renata que, a um só 

tempo, reuni amizade e amor. 

O tempo era escasso e não dava mais para acumular experiências, então 

busquei espelhar-me nas experiências de outrem. Agradeço ao Prof. Catedrático 

Antônio Prista pela lição de que na vida, tudo o que é bem construído está 
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Nos reparos finais da minha transformação pairou uma verdadeira 
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isso, esta tese é dedicada a ela! 
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